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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk22891808]A promoção da saúde é uma prioridade e um desafio para a comunidade política e científica (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento [PNUD], 2017). Contudo a adoção de comportamentos que promovam o movimento tornou-se um desafio populacional tendo em vista as consequências do comportamento sedentário. 
[bookmark: _Hlk22891826][bookmark: _Hlk22891873]Em se tratando de crianças e adolescentes a escola é vista como lócus privilegiado para a promoção de atividade física (BARBOSA FILHO et al, 2019). Nesse contexto a disciplina de Educação Física oportuniza a inserção de conhecimentos e hábitos que promovem um estilo de vida ativo dentro e para além dos muros da escola. Para parcela significativa de crianças e adolescentes as escolas são as únicas oportunidades para desfrutarem de atividades de cunho pedagógico. Nesse sentido se faz necessário atentarmos os olhares para as práticas pedagógicas desenvolvidas nas aulas de educação física afim de refletir sobre como se evidencia o tempo de aprendizagem ativa nessa clientela. Não obstante essa atenção deve se prolongar também no sentido de elucidar como está o comportamento frente aos hábitos ativos dos educandos nos momentos em que estes encontram-se foram do ambiente escolar. Ante ao exposto o objetivo do estudo foi mensurar o tempo ativo na educação física escolar e no lazer em adolescentes de um município do nordeste brasileiro.
MÉTODO
A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma observação transversal e descritiva realizada em oito escolas da rede pública municipal de Eusébio-Ceará-Brasil nos meses de junho e agosto de 2017. O município de Eusébio conta atualmente com 38 escolas todas funcionando em regime de tempo integral e atende um quantitativo de 8.909 alunos com base no censo escolar do município do ano de 2016.
[bookmark: _Hlk22891967]A seleção das escolas se deu através de sorteio. Os escolares foram obtidos por amostragem por conveniência, totalizando 255 alunos do 9° ano do ensino fundamental. A pesquisa foi submetida por meio da plataforma Brasil ao Comitê de Ética da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) e teve sua aprovação sob número de CAAE 73769317.1.0000.5576. A pesquisa obedeceu aos aspectos éticos da Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS) 466/12, respeitando a confidencialidade e sigilo dos sujeitos da pesquisa. Os adolescentes que aceitaram participar da pesquisa assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O estudo foi desenvolvido por meio de observações de aulas de Educação Física com avaliação de atividade física por contagem do tempo em movimento e entrevista com os estudantes. No que concerne o tempo ativo em lazer, este foi coletado por meio de um instrumento retrospectivo de auto-recordação de atividades diária. Os participantes da seguinte forma; praticou atividade física no lazer em pelo menos uma vez nos últimos sete dias?,  As respostas tinham como opões as seguintes categorias, não praticou atividade física, praticou menos de 10 minutos/dia, praticou de 10 a 19 minutos/dia, praticou de 20 a 29 minutos por/dia, praticou de 30 a 39 minutos/dia, praticou de 40 a 49 minutos/dia, praticou de 50 a 59 minutos/dia e praticou uma hora ou mais/dia. Não há descrição sobre o tipo de atividade física, nem tampouco, sobre a intensidade da mesma. Os dados foram tabulados, analisados no SPSS 20.0 e foram organizados em tabela com frequências absolutas e relativas de todas as variáveis analisadas.
RESULTADOS
[bookmark: _Hlk22892060]Dentre os 255 adolescentes participantes do projeto, 130 (51,2%) são do sexo feminino e a maioria possui idade de 14 anos (62,4% - 159). A tabela 1, a seguir, trás os resultados referentes ao tempo ativo em aulas de educação física e no lazer em adolescentes escolares de um município do nordeste brasileiro.
Tabela 1. Tempo ativo em aulas de educação física e no lazer em adolescentes escolares de um município do nordeste brasileiro.
	Tempo ativo na Educação Física escolar
	F
	%

	Não fiz aulas de Educação Física na escola 
		70
	27,5

	
	
	

	Menos de 10 minutos/dia
	19
	7,5

	
	
	

	De 10 a 19 minutos/dia
	32
	12,5

	
	
	

	De 20 a 29 minutos/dia
	10
	3,9

	
	
	

	DE 30 a 39 minutos/dia
	13
	5,1

	
	
	

	De 40 a 49 minutos/dia
	19
	7,5

	
	
	

	De 50 a 59 minutos/dia
	23
	9,0

	
	
	

	Uma hora ou mais/dia
	50
	19,6

	
	
	

	Tempo ativo no lazer
	f
	%

	Não praticou
	81
	31,8

	
	
	

	Menos de 10 minutos/dia
	25
	9,8

	
	
	

	De 10 a 19 minutos/dia
	23
	9,0

	
	
	

	De 20 a 29 minutos/dia
	19
	7,5

	
	
	

	De 30 a 39 minutos/dia
	18
	7,1

	
	
	

	De 40 a 49 minutos/dia
	15
	5,9

	
	
	

	De 50 a 59 minutos/dia
	18
	7,1

	
	
	

	Uma hora ou mais/dia
	56
	22,0


Fonte: próprio autor
[bookmark: _Hlk22892111][bookmark: _Hlk22892147]A partir da exposição da tabela acima, pode-se constatar que 70 (27,5%) não fizeram aula de educação física nos últimos 7 dias que antecederam a pesquisa. Porém, 50 (19,6%) participaram da aula de educação física com um tempo ativo acima de uma hora. Quando somados os alunos que tiveram aula de educação física com um tempo ativo acima de 30 minutos por aula o estudo apontou que 124 (48,7%) estão nessas condições. Em contrapartida, 131 (51,3%) não praticam aula de educação física ou estão expostos a um tempo ativo nas aulas abaixo de 30 minutos. No que concerne o tempo ativo no lazer, prática de atividade física fora do ambiente escolar, 148 (58,1%) não praticaram atividade física ou fizeram abaixo de 30 minutos por dia. Pode-se constatar que em aulas de Educação Física há uma maior exposição dos alunos a atividade física de um modo geral quando comparada a atividades em lazer independente do volume ou tempo da exposição. 
DISCUSSÃO
De acordo com Graham, Holt-Hale, Paker (1992) o tempo total de um período de aula pode ser dividido em a) tempo engajado (alunos envolvidos em alguma atividade física); b) tempo de administração (temo de deslocamento ao local da prática, tempo de chamada, mudança de atividades); c) tempo de instrução (observação de demonstrações, discussões de regras nos jogos) d) tempo de espera (tempo em que alguns alunos estão aguardando os demais para poderem participar). Nota-se que com relação a prática de atividade física a classificação sugere que os alunos ou estão engajados e participando da mesma ou não estão participando embora possam estar recebendo instruções dos professores. 
O presente estudo apontou que (48,7%) dos estudantes estiveram expostos por pelo menos 30 minutos ativos durante as aulas de Educação Física, ou seja, envolvidos em atividades físicas não levando em consideração a intensidade aplicada. Investigação de Kremer, Reichert, Hallal (2012) no Brasil que incluiu uma amostra de 272 estudantes encontrou um tempo médio ativo baixo em aulas de educação física, correspondente a 35 minutos. Fatores como motivação, estratégia metodológica adotada pelo professor merecem investigações e podem explicar esse baixo tempo ativo nas aulas, o que não contribui para a manutenção diária recomendada para a clientela. O mesmo estudo elucidou que o período de duração teórico das aulas de Educação Física variou de 35 a 50 minutos, com a maioria das aulas (81,7%) apresentando períodos de duração teóricos de 45 minutos ou mais, fator esse que explica também possíveis períodos curtos de exposições a prática de atividade física durante as aulas. Corneil e Toigo (2003) ainda no Brasil encontraram baixas prevalências de tempo ativo em aulas de Educação Física em escolas particulares de Porto Alegre, período esse não correspondendo a (30%) do tempo total de aula que representa aproximadamente 14 minutos. Corroborando com os achados Hino, Reis, Añez (2007) por meio de uma observação direta avaliaram 16 aulas onde cada uma tinha a duração de 50 minutos e constaram que apenas (8,7%) se comportaram de maneira muito ativa e (26,3%) realizando caminhada. 
As investigações continuam a denunciar baixas exposições a prática de atividades físicas em aulas de Educação Física, que, no caso, é um momento oportuno e propício a isso representando na maioria das vezes oportunidade única para os educandos. 
Em se tratando de atividade física fora do ambiente escolar menos da metade 107 (42,1%) relataram praticar atividade física por pelo menos 30 minutos por dia não especificando tal atividade. Ressaltamos que no estudo em questão um total de 70 (27,5%) não participou das aulas de Educação Física nos últimos sete dias que antecedeu a pesquisa. Tal situação pode ser atribuída a oferta da disciplina de Educação Física se encontrar no contraturno dos alunos, fator esse que pode constituir uma barreira. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
[bookmark: _Hlk22892176]Os achados indicam que parte considerável das aulas não estão sendo bem aproveitadas com relação ao tempo de exposição a atividade física. A literatura já está bastante explorada trazendo estudos transversais que elucidam baixas prevalências de atividade física nas aulas de Educação Física. Investigações longitudinais de intervenção focadas em estratégias metodológicas que elevem a exposição a prática de atividade física nas aulas de Educação física devem ser experimentadas, para que, ao comprovada sua eficiência esses modelos sejam replicados. Se faz necessário também investigar outras variáveis que possam estar relacionadas com a baixa exposição a atividade física na escola e fora dela. O estudo se limita pela não mensuração da intensidade de exposição a prática de atividade física da população em tela, variável essa importante para a elucidação dos efeitos decorrentes da prática de atividade física. 
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